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TRAÇOS ESSENCIAIS DA GEOGRAFIA FÍSICA

DO PERÚ
l

I ALFONSO TRUJILLO FERRARI:

\
Encontra-sc cm nosso país, fazendo um curso de post-gra-

duação na Escola Livre de Sociologia c Política de São Paulo,

o joven antropólogo Sr. ALFONSO TRUJILLO FERRARI,
graduado pcln "llnivcrsidad Nacional Mayor de San Marcos",

de Lima, c membro de diversas entidades culturais do Perú.
Em nome da cordialidade intcr-amcricana c como homena¬

gem ao simpático pais vizinho e amigo, o Boletim Paulista de
Geografia acolhe, em suas páginas, o estudo que se vai lêr
sôbre a geografia física do Peru.
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Complexidade da geografia do Perú. — A geografia do Perú
earacterisa-se por sua complexidade, porque, antes de mais nada, ali se
retinem impressionantes contrastes, quer dentro do campo da geo¬
grafia física, quer no que se refere à obra do homem, transformando
a paisagem natural.

Tais contrastes são os responsáveis pela existência de três gran¬
des regiões naturais, dentro das quais muitos contrastes também podem
ser encontrados: a cosia, com suas áreas desérticas ou seus vales fér¬
teis, suas praias alongadas e baixas ou seus trechos alcantilados, contra
as quais sc quebram as águas do Pacífico; a região andina, com suas
gigantescas montanhas, cujos cumes acham-se encobertos por neves
eternas, ou seus vales acolhedores, dispostos em sentido longitudinal,
ou suas gélidas “punas” assentadas em extensos altiplanos; e, final-
mente, a selva aniacônica, recoberta por sua vegetação exuberante,
com uma topografia acidentada ou monótona por seus horizontes in¬
findos. através da qual correm rios encachoeirados ou caudais tran¬
quilas, que sc espraiam através da planície ribeirinha.

Vivendo nesse quadro polimorfo. vamos encontrar uma popu¬
lação que se concentra em grandes cidades, em "pueblos” distritais,
em aglomerados mineiros, mim pequeno número de habitações reuni¬
das ein tôrno de uma capela ou nas simples estâncias “puuenas”,
apresentando, em cada caso, seus característieos próprios, fundados
em complexos culturais oriundos de longa evolução, que em muitos
casos chega a ser multi-secular.
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íi I; No ponto de vista étnico, os contrastes não são menores, embora
exista uma certa comunhão entre os descendentes diretos dos antigos
Incas e os representantes brancos da cultura europeia, ali instalada há
cinco séculos, os mestiços e o contingente negroide e asiático, que
também contribuiu na miscegenação.

O território peruano. — Encravado na porção central do
ocidente da América do Sul, extende-se o Perú por cerca de 20° de
latitude, logo ao sul da linha equatorial, e por 12.°, no sentido da
longitude. Seu território acha-se, hoje, reduzido a 1.250.000 l<m2, o
que significa que é pouco mais extenso do que o Estado do Pará. Mas
sua população é dez vezes superior à deste Estado brasileiro, pois deve
corresponder a uns 10 milhões de habitantes, estimativa feita com base
na cifra obtida no censo de 1940, que registrou 7.023.111.

Equador e Colômbia são os países que se acham ao norte e a.
nordeste do Perú; o Braáil e a Bolívia encontram-sè a leste, e a su¬
deste; o Chile fica ao sul; e as águas do Pacífico, a oeste.

Essa área territorial tem variado bastante através dos séculos, se
partirmos da época incaica. Durante o reinado do inea Muayna Ca-
pac, sucessor do grande Pachacutec e de Tupac Yupanqtti, os domínios
do Talutintlhtsnyo extcnderam-se até o Nó de Pasto, na Colômbia atual,
abrangendo toda a república do Equador de nossos dias; e, para o
sul, as hostes incaicas avançaram até Tucumã, na Argentina, e o rio
Maule, no Chile. Com a chegada dos espanhóis, as fronteiras do Vice-
Reinado do Perú, que tinha sua capital em Lima, chegaram a ir muito
além, abarcando toda a América do Sul espanhola, desde a Venezuela
até Buenos Aires. No século XVIII, registrou-se o desmembramento
désse imenso império: em 1710, com a criação do Vice-Reitiado de
Nova Granada, a que se achava subordinada a Presidência de Quito;
em 1776, com a criação do Vice-Reinado do Prata, ao qual se incor¬
porou, em 1780, a Presidência de Charcas. No decorrer das lutas
pela emancipação política, mais reduzido ficou o território peruano,
principalmente depois que o Chile se tornou definitivamente autô-

(1830). Muitas dessas transformações territoriais se produ¬
ziram através de conflitos armados, em virtude da incerteza das linhas
fronteiriças e do periodo anárquico das lutas pela independência. A
conferência dos Chanceleres, reunida no Rio de Janeiro (1942), pôz
fim às dúvidas existentes quanto à fronteira com o Equador.
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Traços gerais do relevo. — O relevo acidentado, que carac-
teriza a maior parte do território peruano, deve-se à presença da
Cordilheira dos Andes, com toda sua prodigiosa história geológica.
A múltipla ramificação e a escassez de vulcões fazem com

I
que os

Andes do Perú “diferenciem-se notavelmente dos Andes Chilenos
e Equatorianos”, de maneira a constituírem “a coluna vertebral do
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V Pacífico sul-americano”, conforme muito bem observou Emílio
Romero.

:

I
Por hipótese, consideram-se os Andes como atravessando o Perú

de sul para norte, especialmente levando-se em consideração a grada¬
tiva diminuição de suas altitudes. De início, constituem-se por duas
cadeias distintas: a Oriental, que começa na fronteira boliviana, e a
Ocidental, que começa na fronteira chilena, com altitudes não inferio-

-1.5(30 metros sobre o nível do mar. Ambas acalmm por se unir
Nó do Vilcauota, coroado pela montanha de seu nome (5.300 m),

que se ergue na grande “meseta” ou altiplano do Collao ou do Titicaca.
Para o norte do Nó do Vilcauota. já se distinguem três cadeias —

a Ocidental, a Central e a Oriental, que tomam diversas denominações
locais e que acabam por unir-se, novamenle, em o Nó de Pasco.
Cumpre advertir que, nêsse trecho, as cumiadas não se apresentam

regularidade que aquelas denominações parecem indicar; pelo
contrário, tudo leva a crêr que continuam a existir apenas duas ca¬
deias, cabendo à rêde de drenagem do Apurimac e do Urubainba a
responsabilidade por aquela triplice distinção. A exemplo do Nó do
Vilcauota, o Nó de Pasco eleva-se também sôbre um extenso altiplano

— a “meseta ”dc liomhom ou Junín.
As três cadeias prosseguem ainda para o norte. Mas a Cadeia

Oriental vai, aos poucos, perdendo sua altitude, à proporção (pie se
aproxima das baixas latitudes, sendo recoberta pela espessa roupagem
da Selva; ao passo que as cadeias Central c Ocidental, sempre eleva¬
das, embora se apresentem despidas de neves a partir da latitude de
7.° sul, vão se unir em o Nó de Loja, em território equatoriano. No
departamento de Aneash, a Cadeia Ocidental fraciona-se notavelmente,

apresentando o vale do Santa e formando o “callejon” de JTuaylas,
apertado entre a Cordilheira Negra e a Cordilheira Branca : trata-se
de um vale de erosão, que se alonga por mais de 170 km, no rumo
de NO. A Cordilheira Central, forlemcnte esculpida pelas águas do
Jluallaga e do Maranou, toma diferentes denominações locais (An¬
des de Maranou, Andes de Cajamarca, etc.).

Os picos mais elevados da cordilheira encontram-se nas cadeias
Ocidental e Central, como por exemplo: o Misti, que se alteia com
seu panorâmico nevado junto de Arequipa. “la Ciudad Blanca”, alcan¬
çando 5.845 metros acima do nível do mar; o Pichu-pichu, com 5.600
metros; o Chachani, com mais de 6.000 metros ; o lluascaran (6.768 m)
e o Yantpuja (6.612 m), estes últimos os pontos culminantes do Pent.
Mas ainda existem outros que merecem ser lembrados, não por sua
altitude, mas por serem vulcões ativos: o (oropuna e o VbiiUts.
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Os característicos geológicos. — Graças em grande parte à
Cordilheira dos Andes, torna-se possível distinguir no Perú três im¬
portantes regiões naturais : a Costa, o Ande e a Selva.
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í A Cosia é uma extensa faixa limitada pelo oceano Pacífico e pelos

contrafortes ocidentais dos Andes, compreendendo em sua maior
parte grandes desertos, raramenle atravessados por vales estreitos,
por onde correm rios torrentosos durante a época das chuvas de
verão, que cáem no flanco ocidental andino em totais superiores a
1.800 mm, auualinenlc. Durante o inverno, esses rios se transfor¬
mam em simples filetes de água, que muitas vêzes não atingem o
mar porque se vêm tragados pelo deserto. A largura da faixa cos¬
teira é (instante variável, pois sc em Piura apresenta 200 km, em
Tacna, ao sul, não tem mais do que 18 km.

No ponto fie vista estrutural, a costa caracícriza-sc por uma
grande complexidade, conforme muito bem observou tj. Steinman em
seus estudos geológicos sobre o Peru. De fato, desde o rio Sarna
até Paracas. predominam as rochas pre-mesozóicas, coin seus xistos
cristalinos, gnaisses, granitos, estratos carboníferos, etc. Entre Pa¬
racas e o cêrro de lllescas, tal formação desaparece de maneira mais
on menos brusca, para reaparecer, em trechos isolados e excepcio-
nalmcntc, nas pequenas ilhas costeiras e na foz do rio Chicama, perto

•de Pncasmayo ((Departamento de Ea Eiberlad.) Entretanto, do cêrro
de lllescas para o norte, torna a surgir em largas extensões, através
dos mesmos terrenos atrás mencionados. O desaparecimento das ro¬
chas prc-mcsozóieas, entre Paracas e o cêrro dc lllescas, parece corres¬
ponder a lima zona de desabamento, que teria tido lugar tios fins do
Terciário; tal fenômeno é testemunhado pelos promontórios rocho¬
sos, que aparecem em fôrma descontínua, separados por trechos are¬
nosos, c nos quais se observam sinais de fractura. Para o norte do
cêrro dc lllescas. ê no cêrro de Amotapc c na “silla" dc 1’aita (De¬

partamento de Piura) que os terrenos pre-merozóicos alcançam seu
apogeu.
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Sôhre tal formação, assentaram-se sedimentos terciários e quater¬
nários, representados por areias, argilas, conglomerados, piçarras e
margas, que podem ser de duas origens —- marinha e terrestre. Os
sedimentos terrestres predominam entre o rio Sarna e o Atico, ao passo
que os marinhos já aparecem desde o rio Chapara até o rio Canele e

ile Trujillo para o norte,

Os estudos fisiográficos a respeito da Região Anilina são, ainda,

bastante incompletos; a porção mais hem conhecida corresponde à
Cadeia Ocidental, encontrando-se as cadeias Central e Oriental em

grande parle por serem estudadas.

Os Andes Ocidentais caraeterizam-sc pela presença de rochas de
idade erctácea : umas são sedimentares (arenitos, argilas, carvões,
calcáreos). outras são erupt ivas (com o típico diabásio melafidico
.andino). Mas há também rochas eruptivas terciárias, em que se des-
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fl
i $tacam os granodioritos, os liparitos, os andesitos, as In echaS, etc.; os

altos cumes da Cordilheira de Huayhttasli e da Cordilheira Branca sâo
quase integralmente eonstiluidos de granodioritcis. Tais formações
neo-vulcâniéas são mais frequentes a partir do paralelo de 15.° para
o sul. Já os terrenos jurássicos, represenfados pelos calcáreos,
ocupam áreas muito restritas.

Os. Andes Centrais e Orientais, particuíarmeilte os primeiros, são
caracterizados pela presença de rochas pte-mesozoicas (pre-cambrja-
nas, silnrianas c carboníferas). As f ornrtaçõeí pre-cainhriauas contêm
filitos, xistos cristalinos, gnaisses, etc.; as silnrianas apresentam pi¬
çarras argilosas, areias e quartzitos; já aS carboníferas são muito va¬
riáveis, pois contêm tanto rochas sedimentares, como eruptivas. Como
observa Steinmann, nota-se ali um fato raro, com a presença de rochas
calcáreas de idade siluriana. Nos Andes Orientais, além das forma¬
ções ciladas, encontram-se rochas mesozoicas, de sedimentação semi-
continental, e rochas terciárias, de origem continental.

A Selva não se acha desligada dos Andes, a exemplo do que
também acontece com a Costa; são justamente os contrafortes andinos
orientais, além da totalidade da Cadeia Oriental em sen trecho norte,
que constituem a chamada Selva Alta, outrora denominada ‘‘Mon¬
tana”. Além das formações características dos Andes Orientais, a
Selva apresenta formações cenozoicas, cujo doniinio se acentua na
Selva Baixa ou Amazônia.
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O clima peruano. — O clima, no Perú, é tão variado.
que basta percorrer poucas dezenas de quilómetros para se passar de
uma zona timida para outra sêca, de uma área frígida para outra tem¬
perada ou quente. Devido à presença dos Andes, seu principal fator
é a altitude, que chega a anular a influência da latitude e, ao mesmo
tempo, inflúe sobre a orientação dos ventos e impede oit transforma
fenômenos meteorológicos regulares. Mas outros fatores existem,
que serão mencionados mais além.

Na Cosia, que devia se caracterizar por um clima quente e úmido,
com fortes precipitações pluviais, vamos encontrar uma verdadeira
anomalia climatológica : as temperaturas não correspondem à latitude,
apresentando cifras inferiores às que se poderia imaginar, tendo em
vista sua posição em plena zona tropical. De fato, a exemplo do que
fez Troll, se compararmos as médias térmicas de Lima e da cidade do
Salvador (Bahia), situadas à mesma latitude (12.°), em altitudes
idênticas, a primeira na costa ocidental da América do Sul, a segunda
na costa oriental, poderemos avaliar o contraste existente. Salvador
apresenta a média de 24.°8 C, durante a época mais quente, superior
em 5.°,6 da que se registra em Lima; já no periodo mais frio, Salva¬
dor apresenta a média de 22,5, que ultrapassa de 1,3 a máxima-média
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do periodo quente de Lima. A explicação dêsse fenômeno encon¬
tra-se na presença da Corrente do Pern, que Humboldt estudou pela
primeira vez, cujas águas apresentam-se irias por inversão e vão tem¬
perar o clima litorâneo do Perú.

Outro fenômeno importante, especialmeute 11a costa meridional e
central, é a ausência de chuvas, regislrando-se apenas uma ínfima
precipitação pluvial, conhecida pelo nome de “gania”, durante a esta¬
ção hibernal. Essa garôa é produzida pelo aceleramento da conden¬
sação : notadamente os estrato-cúmulos e a neblina formam-se muito
baixos, entre o mar e os contrafortes andinos, logo se precipitando em
finas gotinhas graças ao rápido esfriamento do ar, fato que se deve,
também, aos ventos oriundos do anticiclone do Pacífico.

Durante o verão, não se produz a mencionada acumulação junto
à costa, responsável pela formação da garôa, porque as neblinas que
se formam na superfície do mar dissolvem-se ao chegar ao continente.
em virtude da acentuada diferença térmica entre o mar e a terra (vêr
o esquema à pág. 48).

As frequentes precipitações de chuvas ao norte da costa, assim
como a ausência de neblinas permanentes hibernais, podem ser ex¬
plicadas pelo afastamento da corrente marinha fria rumo ao oeste, ao
mesmo tempo que se torna sensível a influência da corrente quente da
Criança (“corriente del Nino”) e a Cordilheira dos Andes encontra-
se mais afastada do mar, apresentando menores altitudes.

Na Região Andina, o clima já se apresenta muito mais variável,
indo desde o macrolérmico dos vales “yungas” até o mierotérmico das
altas cordilheiras, passando pelo temperado da “quéchua”, que corres¬
ponde ao mesotérmico. Registrando-sc médias térmicas de 23 e 25.°
C nos vales e quebradas profundos, baixam as temperaturas médias
em 10." acima de 4.000 metros, nos dominios da “puna”, e vão se
tornar ainda mais rigorosas além dos 5.000 metros, onde surgem os
nevados da zona da “janca”.

No extremo oriental dos Andes, acha-se a Selva, imensa área que
se ca.racl criza pela uniformidade climática, com pequenas diferenças
térmicas. Ambas as zonas, cjue nela se distinguem — a Selva Alta e
a Selva Baixa, são quentes e úmidas, com grandes precipitações atmos¬
féricas no verão, o que levou seus habitantes a trocar a denominação
das estações. Na Selva Alta, as médias térmicas oscilam entre 24 e
26.°; assim, Tingo Maria apresenta a média de 24.°.
Baixa registra um aumento das temperaturas.

Os efeitos do clima sul ire o “habitat” vegetal, animal c humano
são tão importantes como a influência que exercem os vegetais sôbre
0 clima. A vegetação exerce 11111a certa ação benéfica, ocasionando
“uma fraca diminuição da temperatura”, do mesmo modo que nas osci¬
lações térmicas, criando também campo propício para as precipitações,
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As paisagens vegetais. — ,\ vegetação do Peru apresenta

difemiles andares. (|ue são devidos ao clima. r\ all ilude, à latitude, ao
relevo e tipos de solos, presença de outras plantas, além de outros
agentes. Augusto Weberhauer realizou um exaustivo estudo acerca
da f itogeografin do Peru, com uma extensa documentação recolhida
em sutis pesquisas, levadas a efeito prineipnlmenle na região andina.

A existência de zonas filo-eliinálicas serve para demonstrar como
se reparte a vegetação de maneira niais ou menos regular; é o caso
das zonas Xero-andina. I ligro-Andina c Psicro-andina. correspon¬
dentes às vertentes ocidental e oriental, convindo, porém, advertir que,
nesta última, n partir de 1.100 metros para baixo, já encontramos as
zonas Xeo-tropical e Pan-tropical. A zona Xero-andina coincide
apmximadamente com o clima macro)énnico costeiro e também com o
macrolérmieo ocidental ; carateriza-se por suas formações xerofiticas
e peias formações erbáceas sazonais das Lomas. A zona Higro-an-
diiui, com seus montes bem regados, apresenta imiscíneas e gramíneas,
que correspondem ao clima inesotérmico, entre 1 .900 e 3.200 m de
altitude. A zona Psicro-andina , situada acima de 3.200 metros, coin¬
cide com o clima microtérmico c caracteriza-se pelas formações esté-
picas (estepes de gramíneas), com os relvados da Puna, e grande
abundância de plantas aquáticas, em virtude da inúmeras lagoas (como
a de Junín ou Cbincliay-cocha) e pequenos cursos dágua formados
pelo degelo.

Ma vertente oriental, abaixo dc 1.100 metros, as formações ve¬
getais já são muito diferentes das (pie correspondem ao clima macro-
térmico costeiro. Surgem as florestas impenetráveis, que chegam a
atingir os contrafortes andinos e que alcançam os domínios da Ama¬
zônia, caractcrizando o clima macrolérmieo alto, que coincide com a
zonas Xeo-tropical e Pan-tropical. A zona. Xero-andina coincide
tudes inferiores a 350 metros aproximadamenle, caracteriza-se pela
vegetação tropical típica e acaba por constituir a zona Pau-tropical.

() professor Pr, Javier Pnlgar Vidal, cm sua magnifica obra
" I lisioria y ( leogratia del Pern" (tomo 1 1, ao referir-se às oito regiões
naturais do 1’erú, no que concerne à flora, indica as plantas típicas
para cada região, corroborando assim os estudos de Weberbauer.

Para a costa ou Cinda, menciona a vegetação do deserto, do semi-
deserto, das 'Mornas”, como também a vegetação ribeirinha e dos bar¬
rancos. Cita. entre outras; gramíneas. como a “Disticblis spicala”;
(ilatulsias. sapotáceas como a “Capparis angulata”, que vive nos li¬
mites do "monte” e do deserto; o “amancay” (“Carica candicanis”) ;
cactáceas, como o “Coreus aucrantus"; árvores de grande valor eco¬
nómico. como a alfarrobeira ("Prospis jubiflora”), etc.

A ) miga, situada entre 500 e 2,500 metros na vertente ocidental,
já nn domínio andino, sem que desça além dc 1.000 metros na vertente
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oriental, caractenV.a-se pela presença cle unia espécie de agave vulgar-
ínente denominada “maguey" e, também, pelo “molle” (“Shinns
tnolle”), além de grande número de cactáceas colunares.

Na Qiitrliitti, que chega até 3.000 metros, encontram-se: o amieiro
(“Alnus jorullensis”), cuja madeira é muito utilizada pelo camponês
indígena, da mesma maneira que a do “quingnal" ("1’olvlepis ra-
comosa"), do “quaisuar" (“Ruddeleia incana”), do “quisluiar”
(“Buddelcia globulosa”) e da murta (“Sambucus peruvians”), já
em pleno domínio da Siuii. em paragens que se alteiam entre 3.000
e 4.000 metros.
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Finalmente, na Puna, a vegetação reduz-se aos tipos rasteiros ou
das estepes de gramíneas, enlremeiadas pelas cactáceas anãs; e na
Janca, colocada além de 5.000 metros, já a vegetação se torna extrenja-

meiilc escassa.
Na vertente oriental, descendo até à Amazônia, encontra-se, a

partir de 1.000 metros, uma vegetação densa, representada pelas matas
e pelos fetos arbóreos, a par de nutras árvores. Na Selva Alia ou
Rit/>a-Rnpa, junto aos rios, aparecem o “Gynentm sagitatum”, as
begónias, os musgos, a “Carludovica palmata”, a “Pytelepas macro-
carpa’’. o "Ficus gigantea”, além de mil outras espécies típicas. Na
Selva Pxti.ui oti Amazônia propriamente dita, que se inicia imediata¬
mente depois dos derradeiros contrafortes andinos e vê-se limitada
pelos diversos ‘‘poiigos" (Aguirre, Mainiquc. Maiíseriche, etc.-), nu¬
ma altitude de 300 a 90 metros, aparecem, com maior destaque: o

“Imito” ou “jagua" (“Geunipa americana”), a “avahuasca” (“Ba-
nisteria caapi”), o “aguaje" ou mirití (“Mauritia flexuosa”) e a
“caoba" ("Macrocarpa King"), esta última nos limites entre a Selva
Alta e a Selva Baixa.

1:í

1j;;;

A fauna peruana. — Muitos são os fatores que determinam
o “habitat” animal dentro de uma certa área ou para cada área, no
Peru ; embora não escapem das bases ecológicas comuns, servem para
dar à Zongcografia peruana o necessário carater, habilitando-nos a

preender a distribuição dos animais e a sua própria dinâmica vital.
O clima, a vegetação, o relevo, a presença de outros animais, a ação do
homem. etc. são os mais importantes.

Na cosia, encontra a fauna certo equilíbrio de compensação, so¬
bretudo se a comparamos com a de outras regiões; e esta compensação
se manifesta através da fauna marinha (incluindo-se as aves produ¬
toras de guano, que habitam as ilhotas rochosas, pois servem-se máis
do mar do que do continente para sua manutenção), tão diferente da
fauna terrestre, que só dispõe de unia vegetação pobre, de um solo
sêco, em grande parte dominado pelo deserto, com pastos incipientes e
sazonais, onde não poderiam viver os grandes mamíferos. Em virtude
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disso, a região litorânea e as águas do mar apresentam um forte con¬
traste sob o ponto de vista fauntstico: enquanto a costa só conhece
pequenos repteis ou nmtni feros de porte reduzido, as águas costeiras
armazenam impressionantes cardumes de peixes, que se alimentam do-
plâncton trazido pela corrente peruana e sôbre os quais se atiram vo-
razmente as aves “guaneras” (como o "guanay”, o “piquero”, o
“alcatraz”) e os lobos marinhos. Também o condor (“Vultur
gryphus”), cujos ninhos se localizam nos altos picos andinos, costuma
frequentar a costa, atraído pela abundância dos alimentos, do mesmo
modo que alcança as planuras da Amazônia.

Na região andina, a fauna tem sua expressão máxima na família
dos camelídeos, graças à presença do gênero “lama”, cujo processo
de domesticação cóntínúa a operar-se. Embora estejam mais habitua¬
dos a viver na “puna”, descem frequentemente os vales interandinos e
chegam mesmo à costa, especialmente quando trazidos pelo homem,.
como costuma acontecer com o “llama” (“Lama glama”). Já a alpaca,.
que tainbcm se viu domesticada pelo homem, possúe um domínio geo¬
gráfico diferente do lhama: ao passo que êste aparece em toda a re¬
gião andina, a alpaca restringe-se ao sudeste do Perú, isto é, à sua
porção meridional, a exemplo do que ocorre com o guanaco (“Lama
guanicoe”), que vive nas mais inclementes paragens, até onde não
chegam, outros mami feros, entre 5.000 e 5.300 metros, permanecendo
inteiramente hostil à domesticação. Atunlmente, outro camelídeo —a vieunha (“Lama vicugna”) tem seu “habitat” na Cadeia Ocidental *
e em trechos da Cadeia Oriental, ao sul do país; sua domesticação
constitúi um triunfo recente, conseguindo-se assim explorar de ma¬
neira económica a sua lã, notável por sua alta qualidade. Além dêsses
representantes do clima microtérmico andino, merecem ser lembrados
certos mamíferos de tamanho reduzido, como as cinchilhas (“Galictis
furax”) e a “viscacha” (“Lagoslomus grasstts”).

Nas imediações das lagoas situadas nos altiplanos, que alimentam
tantos rios que se dirigem através dos vales andinos, ou nas reintrân-
cias das rochas, abrigados contra a ação dos ventos gélidos, uma gran¬
de variedade de aves típicas costumam construir seus ninhos. Nas
áreas de clima temperado dos Andes — nas "queehuas”, o número de
pássaros é verdadeiramente assombroso, além de várias espécies de
mamíferos. Também as cálidas “yungas” se destacam pelo grande
número dc aves (*).

Na Selva, registra-se uma estreita relação entre a vegetação e
os animais, aparecendo também êstes representados por um número-

í ,

I4

-
1

I
8

i
11:

U

m í

i
>

1

I:
: -4

i;

* -

1
sI:

II
i

"J

;1

I:
.p

I
1(*) Entre as aves típicas tios altiplanos, merecem referência especial as tlicllas ("Ple-

loscelfs resplendes”) e as luishas (“Anas versicolor”). Na zona da “quécliua ” desta-
ca-sc o zorzal cinzento (“Merula serrana”). I

I
I
I

I
*-



S7Jui.im in: 1951 — N.“ 8m

1m maior do (|tie noutras áreas. Dos maiores mamíferos aos mais ínfimos-
insetos, lodos lutam para sobreviver, realizando-se um equilíbrio na¬
tural, produzindo o desaparecimento das espécies que não têm sufi¬
ciente capacidade para intervir nessa competição. Não sentimos neces¬
sidade de entrar em detalhes sobre a fauna dessa área do Perú, não-
só para não nos alongarmos em demazia. como porque possúe uma
quase perfeita identidade com a fauna da Amazônia brasileira.

Três grandes bacias fluviais
concentram a rêde hidrográfica do I’mi, obedecendo principaímente
à posição da Cadeia Ocidental, que é o maior centro distribuidor cie-
águas, e da Cadeia Oriental, em sua porção meridional.

A primeira baeja, a do Pacífico, recebe as águas dos rios prove¬
nientes das lagoas andinas, que se despejam pelo flanco ocidenlal,
alimentados pelos dtgêlos e pelas chuvas que cáem de novembro a
abril. São cursos dágua de pequena extensão, mas que apresentam
uma imporlâncía vital para o homem costeiro, (ais como o Santa, o
Majes e o Rítnac.

A segunda haeia, a do laç/o Titicaca, restringe-se à área em que se-
encontram as cadeias Ocidental e Oriental, cujos altos cumes servem
de linha de “divorlium aequarum" para os rios que descem para o-
Pacífico, para o Titicaca e para o Amazonas. Seus tributários são-
<-m reduzido número, deslavando-se o Azángaro.

A terceira haeia. a do . t nuiaomis, cotilém os rios mais extensos
e mais caudalosos, cujos cursos percorrem os Andes, atormentados
pela aspereza do relevo, e acabam por se precipitar Imiscamente,
através de gargantas, até às planuras da Selva. Nessa luta entre os
rios c as montanhas, conseguem êles entalhar a cordilheira nos diversos
“pongos": assim faz n Mnrafion, que corta a Cadeia Central no

“poiigo” de Manseriche (departamento de Cajamarca). para encon¬
trar-se com as águas do Ucayali e formar o colosso Amazonas; do
mesmo modo que o Ucavali rompe as muralhas da Cadeia Oriental no
“pongo" de Mainique (deparlamenfo de .Madre de Dios), e o
lluallaga no "pongo" de Aguirre (departamento de San Martin).
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As bacias hidrográficas.
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